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nota do editor




A história do vinho é fascinante! Ela remonta a um passado verdadeiramente ancestral, e conhecer lugares concebidos para a sua produção, venda e consumo tem um apelo ao nosso universo mais íntimo, uma vez que se trata de uma bebida ligada aos ritos, sejam religiosos, sejam sociais.




    Dados divulgados pela pesquisa Brazil Landscapes 2017, da Wine Intelligence’s, mostram que o mercado de apreciadores do vinho no Brasil saltou de 22 para 30 milhões, entre 2010 e 2017.




    Os consumidores passaram a frequentar cursos que ensinam não só a saborear como também a diferenciar os vinhos elaborados com uvas de distintas regiões do mundo. A degustação e harmonização da bebida com diferentes pratos tem sido uma experiência bastante atraente para os amantes da gastronomia.




    Com essa nova tendência crescem os espaços que celebram o vinho, e o design, aplicado não só na arquitetura – visando um público-alvo específico –, mas também na iluminação, nas texturas, nas cores e nos aromas, é um forte aliado no marketing de wine bars, vinotecas, enotecas, caves e adegas que buscam seu lugar no mundo competitivo dos vinhos.




    Lançamento do Senac São Paulo, Vinho com design trata não só da história de como é feita e consumida essa bebida “que funde o bebedor à divindade”, mas também dos diferentes lugares e seus designs concebidos para transformar o ato de beber uma taça de vinho em uma experiência ampla ao mesmo tempo que íntima, multissensorial ao mesmo tempo que íntegra.
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      INTRODUÇÃO




      o design no universo do vinho


    




    

      Eu bebo a Vida, a Vida, a longos tragos
Como um divino vinho de Falerno
Poisando em ti o meu olhar eterno
Como poisam as folhas sobre o lago...




      
Florbela Espanca, O nosso mundo


    




    Transformar o ato de beber uma taça de vinho em uma experiência multissensorial é a tendência mundial que aqui analisamos, além de oferecer um pouco da história de como é feita e consumida essa bebida tão apreciada pelo mundo.




    Entre tantos locais que hoje oferecem bom vinho em um espaço especialmente criado para seus apreciadores, tanto no Brasil como pelo mundo, foi difícil escolher quais incluir neste livro. Buscamos espaços diferentes e frequentados mais por locais do que por turistas para poder ter uma ideia mais real de como cada povo aprecia seu vinho. Entre as vinícolas, não foi diferente; são muitas, dentre elas escolhemos as que representam seu país por alguma razão especial.




    A cadeia produtiva relacionada ao vinho passou a buscar nos últimos anos soluções sustentáveis e ecológicas, além de novos produtos para atender a uma gama cada vez maior de novos consumidores tanto principiantes como gourmets.




    Essa nova tendência faz crescer os espaços dedicados ao vinho, e, para poder conceber corretamente o design para cada um deles, é preciso conhecimento desse mundo de cores, aromas e sabores a fim de que ele possa corresponder à necessidade de distintos consumidores. Cada um de nós tem suas próprias razões para beber uma taça de vinho, razões estas que podem ser culturais, pessoais ou comportamentais. Alguns consumidores já são ou gostariam de ser conhecedores especializados; outros querem simplesmente apreciar com amigos uma bebida de que gosta!




    Em Portugal, por exemplo, houve a revitalização do Porto, buscando atrair consumidores e turistas ao país – que passava por profunda crise econômica –, e o vinho português está novamente atraindo milhares de novos gourmets à cidade. Lá podemos encontrar propostas diferenciadas de wine bars, restaurantes gourmets e vinícolas que oferecem excelentes vinhos e restaurantes especializados em combinar seus pratos aos vinhos produzidos nas quintas, além do enoturismo que se difunde mundo afora.




    Essa nova forma de turismo permite desde experiências de vivência da produção da bebida por meio de participação na vindima (colheita dos cachos de uva) ou na hora de macerar a uva com os pés, passeios com guias que explicam toda a cadeia de produção do vinho ou ainda dormir em hotéis ou frequentar spas instalados nas vinícolas.




    A Austrália, com seu vinho jovem, também impressiona com suas vinícolas enormes, preparadas para shows, encontros, casamentos, etc. Além de sua atmosfera caracteristicamente diversificada onde é possível encontrar desde jovens com suas sandálias havaianas e bermudas até sofisticados consumidores.




    A China, com suas vinícolas gigantescas, inspiradas nos chateaux franceses, não fica atrás. Para alguns críticos, devido a magnitude e proporções das novas construções e empreendimentos, essas vinícolas se assemelham à Disneylândia norte-americana, alimentando a ideia do “vamos construir que os clientes aparecerão”.




    A Itália, baseada no enoturismo, começa também a investir para atrair novos consumidores, com projetos arquitetônicos das novas vinículas assinados por grandes arquitetos, com construções sustentáveis e, logicamente, com um vinho fabuloso. Novas propostas de vinhos também começam a polvilhar pelo país, na busca de reter para si uma fatia desse mercado de novos consumidores.




    Foram tantos os locais visitados, tantas as pessoas interessantes que compartilharam conosco suas histórias... Infelizmente, somente uma pequena parte pôde ser registrada neste livro. Mas uma parte não menos importante.




    

      

        [image: vinheta]

      




      Assim vamos viajar por esse mundo de sabor, aroma, cores, fantasia e confraternização!


    




    Design... um processo criativo




    Design é um processo criativo que está presente em praticamente todos os lugares, quer se note ou não. Poderá ter sido aplicado, na busca de uma solução para um projeto, de forma inconsciente, intuitiva, ou seja, sem que se tenha dado conta de sua aplicação.




    Já os profissionais da área do design – que buscaram, por meio da aplicação de regras e princípios básicos, uma solução eficaz para uma determinada questão ou problema – terão utilizado o design de forma consciente, pois dominam seus princípios e elementos e sabem como utilizá-los para alcançar um determinado objetivo.




    No universo do vinho não será diferente. Ali estarão presentes todos os elementos do design (espaço, linhas, textura e padronagem, forma e contorno, luz e cor) e serão aplicados todos os seus princípios (equilíbrio, ritmo, harmonia, unidade, escala e proporção, contraste, ênfase e variedade), desde a plantação dos vinhedos até o produto final, o vinho.




    Do engarrafamento do vinho e seu branding ao ponto de venda e, principalmente, aos locais de consumo, o design buscará soluções diferenciadas e eficazes. No entanto, esses locais de agregação, que apresentam características culturalmente tão próprias de país para país, infelizmente tendem a ficar padronizados, dada a globalização que nos cerca, nos unifica e nos torna cada dia mais “parecidos” uns com os outros. Contudo, aos poucos, aquelas singularidades culturais, que uma vez foram razão de orgulho de cada um dos povos, vão sendo esquecidas.




    Influências no design




    É importante considerar que alguns fatores influenciarão de maneira bastante significativa o resultado de um projeto em que se aplica conscientemente o design. Esses fatores, que variam segundo o público-alvo escolhido para o projeto, são:




    

      	
Conceito e estilo adotados para o resultado final do projeto definirão cores, formas, linhas, detalhes e muitos outros pontos importantes da composição. Cada estilo segue diferentes características estéticas que devem ser consideradas e respeitadas, a fim de garantir a integridade conceitual estabelecida na diretriz do projeto.




      	
Caffè Del Monte, um wine bar de Pesaro, Itália, criou um estilo próprio e diferenciado. Utilizou cores neutras para o pano de fundo da composição e colocou a atenção nos detalhes compositivos, como nos ladrilhos hidráulicos em parte do piso, atrás do bar e nas mesas. A iluminação nas sancas e principalmente a dos lustres e candelabros de cristal são pontos de interesse fortes e importantes no resultado visual final do projeto.


    




    

      	
Materiais e tecnologia disponíveis poderão possibilitar soluções mais criativas e diferenciadas. A importância da pesquisa para os profissionais do design se manifesta principalmente nessa área, em que a falta de conhecimento de novas tecnologias e materiais induz à repetição de soluções, algumas vezes bastante conhecidas, com um resultado final consequentemente comum.
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    Vinum Enoteca é uma loja de vinhos em Bolzano, Itália, que optou por um design minimalista. Utilizou a tecnologia em painéis de LED distribuídos pela loja e que alternam informações sobre diferentes tipos de vinhos. As paredes são compostas por estantes incorporadas à arquitetura de interiores, criando relevo e dando movimento. O balcão central, peça principal no projeto, recebeu textura e design gráfico e se destaca no ambiente de paredes e teto brancos. As luminárias pontuais com LED são criativas e interessantes, além de não “competir visualmente” com o balcão. As “linhas” criadas pelas luminárias no teto, além de acentuar a profundidade do espaço, dirigem o olhar para a porta de vidro, ao fundo, que dá acesso à sala de cursos sobre vinho. 
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	Não usamos ou aplicamos algo que não conhecemos! A falta de pesquisa induz a resultados conhecidos e pouco criativos!


	




    

      	
Fatores socioculturais e religiosos presentes na vida dos diferentes povos são considerações indispensáveis em qualquer projeto. Definido o público que se deseja atingir, ou seja, o público-alvo, ficarão estabelecidos os fatores a serem explorados, respeitados ou que deverão ser eliminados do projeto caso interfiram no público consumidor escolhido. Esses fatores podem ser, por exemplo, o significado de uma determinada cor, alguns símbolos gráficos (religiosos ou não), a forma de vestir ou de executar certas tarefas, os espaços necessários para a movimentação de consumidores específicos, os elementos importantes para uma determinada cultura, e assim por diante.


    




    O Estaca Zero, restaurante e casa de fado localizada no bairro da Alfama, na região do fado em Lisboa, apresenta um design simples que favorece a arquitetura de interiores do espaço onde está instalado. Com móveis em madeira bastante formais, utilizou as paredes para homenagear o fado português, que é um elemento fortíssimo da cultura de Portugal.
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    As guitarras portuguesas utilizadas para tocar as canções de lamento no horário noturno ficam penduradas em uma das paredes do restaurante, onde também há partes das caixas de madeira das embalagens de famosos vinhos do Porto. Em outras paredes estão dispostas caricaturas dos mais famosos cantores portugueses. Fado, comida portuguesa e vinho se associam em uma total exaltação e reverência à cultura do país.




    Frequentado basicamente por locais que ali jantam, petiscam ou simplesmente ouvem fado, saboreando um cálice de vinho em uma atmosfera informal, esse tipo de restaurante acaba sendo o lugar ideal para quem deseja se misturar às pessoas da cidade e vivenciar uma experiência de vinho como um autêntico português, não voltado para um público de turistas.




    

      	
A globalização e a internet, como já dissemos, estão cada vez mais subtraindo as diferenças existentes entre as culturas ou, melhor dizendo, estão contaminando as culturas com denominadores comuns anteriormente inexistentes e que são facilmente aceitáveis graças aos meios de comunicação de massa que, de certa forma, impõem novos costumes e modas.


    




    A “desculturalização” dos locais de consumo muitas vezes nos priva da oportunidade de vivenciar uma variação cultural, de experimentar sensações novas, de aprender com o diferente.




    Frequentemente encontramos nos diversos wine bars soluções espaciais que poderiam estar em qualquer país do mundo, dada a total falta de características culturais particulares presentes no design. Esses espaços, de certa forma, parecem renegar o próprio modo de viver daquele povo, buscando ou “emprestando” de uma outra cultura o seu modo de viver, de experimentar ou de se comportar.
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	Os modismos fortemente difundidos pela internet são os responsáveis pela padronização de comportamentos e de soluções espaciais, e pela consequente desculturalizaçao que invade as sociedades.


	




    Porém, a globalização e a internet são bastante positivas quando permitem o acesso a materiais e tecnologia até então desconhecidos, ou mesmo o acesso a novos modismos – que deveriam ser adaptados às necessidades e características locais de cada cidade.




    Quando utilizada uma solução “temática”, essa preocupação desaparece, pois sabemos que ao visitar um local com essa estética encontraremos a representação de uma época, de um estilo, de um país diferente do nosso e vamos a esse local exatamente por essa característica.




    O design da loja Quinta do Noval, em Portugal, possui um projeto simples, porém sofisticado, e muito eficaz. Os móveis de design contemporâneo, com linhas retas e em um esquema de cor acromático, tenderiam a criar um ambiente bastante impessoal, masculino e que poderia estar localizado em qualquer lugar do mundo. No entanto, a arquitetura de interiores ajudou a quebrar a austereza, dando certo aconchego ao utilizar paredes em pedra.
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    Os grandes painéis mostrando a vinícola e o grande monitor LED, que exibe as colinas de plantio, acrescentam uma referência bastante forte ao espaço, identificando o ambiente como um local diretamente ligado ao vinho produzido em Portugal.




    As mesas altas facilitam a degustação, já que o sommelier fica em pé e pode facilmente andar e passar por entre uma mesa e outra.




    

      	
Sustentabilidade e ecologia são dois fatores que estão cada vez mais presentes em etapas diferenciadas dos projeto, e no mundo do vinho não é diferente. Vinhedos sustentáveis, sem agrotóxicos, passaram a ser prioridade na nova indústria do vinho, que busca soluções ecológicas para toda a cadeia produtiva, inclusive para o local de consumo da bebida.


    




    Algumas vinícolas europeias, por exemplo, que sofrem grandes variações de temperatura entre o verão e o inverno rigoroso adotam soluções arquitetônicas totalmente sustentáveis e com total respeito à ecologia. O consumo de energia também passou a dar diretrizes para o design de algumas vinícolas ou mesmo para os estabelecimentos comerciais onde o vinho é consumido.




    A vinícola Tenuta Biodinamica Mara, na Itália, adotou a biodinâmica para seu sistema produtivo, ou seja, um sistema com pouquíssima interferência humana no ecossistema onde são cultivadas as vinhas.
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    Foram também observadas diversas questões no design da vinícola, como temperatura, iluminação e umidade do ar em todos os ambientes onde estão presentes as etapas da transformação das uvas em vinho.




    O espaço da fermentação recebeu a melhor tecnologia disponível e a garantia de nenhuma intervenção como manipulação, aditivos ou fermentos. Quando o ritmo natural da fermentação se completa, é transmitido por “queda natural” (gravidade) aos barris que se encontram em um espaço subterrâneo.




    A sala onde os processos de conservação e de envelhecimento ocorrem é de um design bastante intrigante, teatral. Música, iluminação e arte se misturam, evocando o design sensorial. Há ali uma fonte, que garante a umidade necessária do ar, além de acrescentar arte e mistério, sendo ladeada pelas figuras de dois guardiões.




    O barril de madeira em forma de ovo, ao centro, evoca a perfeição, objetivo da vinícola, enquanto os demais barris tocam a terra, mantendo assim uma conexão com a natureza até o último instante da produção do vinho.




    Design e o vinho




    No que diz respeito à bebida propriamente dita, o design estará presente:




    

      	Na escolha do tipo ou dos tipos de uvas que deverão ser plantadas para que se obtenha o vinho desejado. Cada uva apresenta características próprias que devem ser analisadas e combinadas para se chegar ao objetivo final, ou seja, um vinho particular e diferenciado.


    




    ‘S Traminer Weinhaus é uma casa del vino (loja de vinhos, enoteca), localizada na Strada del Vino del Sudtirol, Itália, onde as grandes vigas foram decoradas com pinturas representando os diferentes tipos de uvas que existem na região. Pela loja estão distribuídos também pequenos cartazes com informações sobre cada tipo de uva e a região onde está plantada. Esse tipo de decoração ajuda o comprador a conhecer melhor o vinho que está comprando, além de informar os consumidores. A região do Sul do Tirol sofre uma forte influência austríaca, o que pode ser observado já no nome da enoteca.
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      	No plantio e manutenção dos vinhedos o design estará na adaptação do plantio em relação às condições do terreno ou vice-versa (plano ou com inclinação); no favorecimento das condições climáticas (insolação e ventos); na adaptação ao tipo de colheita (manual ou com máquinas) e ao tipo de uva, e consequente espaçamento entre as plantas; no favorecimento do tipo de poda, etc.


    




    A região de Wachau, nas redondezas de Viena, na Áustria, é famosa por seus muros de pedra seca, considerados verdadeiras obras de arte seculares. Esses muros são fundamentais para a vinicultura da região, pois, além de sustentarem os platôs em que se dá o plantio nas colinas, evitando sua erosão, por não serem construídos com argamassa, possibilitam que a água das chuvas escoe por entre as pedras, evitando o empoçamento da água. Outra importantíssima função é que esses muros armazenam calor durante o dia (material com massa térmica) e o eliminam durante as noites frias, criando um microclima favorável à sobrevivência das videiras. Por essas várias funções técnicas e por sua beleza estética, preservar esses muros é fundamental para a manutenção da produção vinícola da Áustria.
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      	Na produção da bebida entram em cena o design dos espaços para a produção e armazenamento, o design tecnológico aplicado ao maquinário utilizado na produção, engarrafamento e transporte, além de outros componentes.


    




    A Quinta de Arcossó, na região de Trás-os-Montes, em Portugal, tem sua produção em um galpão especialmente construído para essa função. O projeto arquitetônico foi desenvolvido em três níveis, aproveitando o declínio natural do terreno e permitindo, assim, que a gravidade auxilie no processo produtivo.
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    As uvas são recebidas e depositadas por caminhões no nível mais alto do galpão, onde são “pisadas” para extração do suco (mosto).




    Por gravidade, parte desse mosto é transferida para o segundo piso, onde estão localizados os tanques de fermentação, fabricados em aço inox e com controle de temperatura. Ali o mosto fermentará durante o período necessário. A outra parte será transferida para fermentar em um grande tonel de madeira.




    Após a etapa de fermentação, o vinho dos tanques metálicos, depois de filtrado, “desce” mais uma vez, graças à gravidade, para ser engarrafado, e o de categoria superior, do grande tonel de madeira, será transferido para ser armazenado em barris de carvalho, para amadurecimento, engarrafamento e posterior distribuição.




    

      	Na criação da marca e branding o design se manifesta no nome, no logotipo, no tipo de letra, nas cores, nas garrafas, nos rótulos, nas embalagens, na criação de produtos para reforçar a marca, nos expositores das garrafas, por exemplo (ver “Branding e merchandising”, p. 185).


    




    O vinho Erbon, produzido na aldeia do Seixo, em Portugal, utiliza no design de seu logotipo a estilização da fachada da capela existente na quinta.




    O logo, que faz referência a uma construção importante e de grande valor histórico, está presente na entrada do hotel e restaurante Casa Grande do Seixo, instalado na propriedade, nos rótulos dos vinhos e dos produtos produzidos na estrutura, e ainda nas embalagens para transporte dos vinhos.
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      	No serviço e na apresentação, o design estará presente a fim de proporcionar uma “experiência” no momento do consumo do vinho. Os copos, a forma estética do wine tasting (degustação), os utensílios empregados para abrir a garrafa, o decantador utilizado, etc.


    




    A degustação é um dos pontos fortes da maioria das vinícolas. A Voyager Estate, na Austrália, criou uma sala especial para pequenos grupos que desejam mais do que uma simples degustação, ou seja, que querem aprender muito mais sobre vinhos, copos, decantadores e qualquer outro elemento relacionado à bebida. A iluminação direta sobre a mesa permite a visualização correta das cores dos vinhos, auxiliando nas anotações durante os cursos.
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      	Nos locais de venda e consumo o design estará fortemente expresso na concepção dos interiores, sendo responsável pelas diferentes atmosferas propostas ao consumidor, e que são adaptadas certamente a diferentes públicos.


    




    O design de interiores pode ser considerado como “filtro” de consumidores, pois atrai a presença de um determinado público-alvo enquanto repele, naturalmente, a entrada de pessoas que não se identificam com o ambiente proposto. Deverá ainda estimular o consumo dentro do próprio estabelecimento, graças à sua atmosfera. Já nos locais de venda será responsável pelo estímulo à compra do produto, facilitando as vendas.




    O Tábuas – Porto Wine Tavern, local onde se pode beber e comprar vinhos portugueses, está instalado dentro de uma das inúmeras construções antigas de Lisboa, em Portugal. O nome Tábuas reflete o tipo de alimentação que servem, ou melhor, indica que são servidos apenas petiscos em tábuas de madeira.




    Sua ambientação é bastante característica, e o motivo “vinho” está por toda parte – nas mesas e bancos feitos com barris, nas inúmeras garrafas de vinho à venda e em exposição nas prateleiras, na rede, contra a parede, que coleta as rolhas extraídas das garrafas abertas e servidas no local, nas garrafas de vinho que decoram o teto, nos posters que mostram caves e em todos os detalhes da taverna.




    Como o estilo adotado é bastante tradicional, os consumidores que ali entram sabem que não será possível saborear uma refeição gourmet “paired” (harmonizada) especialmente com um determinado vinho. A atmosfera descontraída atrai aqueles que querem conhecer e experimentar uma taverna onde se encontra um bom vinho português e aperitivos tradicionais.
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	Em todas as etapas em que o design se manifesta, jamais poderá ser negligenciado um componente fundamental na sociedade atual: a acessibilidade. Entendemos por acessibilidade “A garantia de acesso a tudo e a todos, sem distinção ou restrição ergométrica ou de saúde”.
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